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RE SULTAD OS OB TI DOS CO ~ A PESQ UIS A SOBRE O CO ~ B AT E 

AO S PULGOES DO TRIG O, EM 197 3 E 1974 1 

Introdução 

Lice lma Martins Fehn 2 

Andrej BerteIs Henschoy3 

Em 1973 foram realizados , nos campos da Seção de Entomologia e 

Parasitologia ( SEP ) do então Instituto de Pesquisas Agropecuá­

rias do Sul (IPEAS) , dois experimentos de campo, com trigo, a 

fim de obter dados para o combate às duas espécies de pulgões 

do trigo atualmente mais importante : ~Ie.topoloph..i.u.m d.i..lthodu.m 

(Walker) - pulgão da folha; e Macrosiphum (S.itob.i..on) avenae 

(Fabricus> - pulgão da espiga . 

O trabalho teve por objetivo verificar, através da produção 

obtida , a influência do dano causado pelos pulgões,em suas ati­

vidades sugadoras e de depauperamento , q uando atacam o trigo 

nas fases de emborrachamento ou de espigamento- floração- forma­

çao do grão . 
Esta influência foi observada sobre dois aspectos : sem o 

uso de método algum de combate aos pul~ões; e com a aplicação 

de inseticidas, na ocorrência dessas infestações. 

Também em 197~ se instalou experimento de campo, com trigo , 

usando tratamento preventivo , mais de combate; e só o tratamen­

to de combate aos pulgões propriamente ditos. 

1 Trabalho realizado em 1973 e apresentado a VI Reunião Anual 

Conjunta de Pesquisa de Trigo , de 19 a 5 de abril de )97~, em 

Porto Alegre , RS; e ao de 197~ , na VII RACPT, de 31/0~ a 0~/05, 

em Passo fundo , RS . 

2 Eng9 Agr9 da Seção de Entomo1ogia e Parasito1ogia (SEP) da 

Unidade Executiva de Pesquisa de Âmbito Estadual ( UEPAE) , da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (E~BRAPA), Cx . Pos ­

tal "~[ l i , 96 . 100, Pelot~s , RS. 

3 Eng9 Agr9 , M. Se ., da SE? da UEPAE/EMBRAPA - Pelotas , RS . 
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MATERIAL E MrT ODOS 

1973 - Numa are a de 100m2 foi i n stalado ensaio com a varie ­

dade IAS 54, precoce , poder germinativo 96\ , peso de mil grãos 

igual a 35 g . 

Adubação conforme a a nálise do solo 

Se meadura : 05/7/ 73. 

Colheita: 30/11/73. 

Após um mes 

OS/8/ 75, como 

pulgões , foram 

de desenvol v i ment o vegetativo do trigo, em 

começassem a aparecer as primeiras colônias de 

isolados dentro do trieal, por meio de gaiolas , 

ao acaso, 30 locais diferentes , contendo cerca de la plantas 

cada um. Estando assim cober tas , as plantas não poderiam ser 

atacadas pelos pulgões. 

Das 30 gaiolas , 12 foram destinadas a colocação de 100 pul­

gões da espécie Met.opolophi..um d.i.lt.hodum , por ocasião do in í cio 

do emborrachamento ; 12 receberam colônias de 100 pulgões da es ­

picie Mac406iphum avenae, no inicio do espigamento e ati a flo ­

ração- formação do grão; e seis funcionaram como testemunhas 

(livres de pulgões),três para a fase do emborrachamento e três 

para a fase de espigamento-floração. 

Data da colocação de pulgões , para: a) fase emborrachamento -

17/9/73 ; b) fase espigamento- flóração - formação do grão-19/10/73 . 

Os pulgões da folha permaneceram nas plantas de tripo du­

rante o peri odo de emborrachamento- inicio espigarnento , isto e , 

mais ou menos 15 dias , quando foram retirados por meio de um 

pincel . As p lantas ficaram livres dos pulgões depois do espi ­

garnento. 

Os p ulgões da espiga n e l as permaneceram desde o inicio do 

espigamento , sem terem sido retirados; seu desaparecimento 

ocorreu naturalmente . Considerando como o ataque propriamente 

dito , desses p u lgões , a fase até a formação de g rãos , o perio ­

do foi mais o u menos de 30 dias. 

De 15/10 a 22/10 (inicio da floração até fim da floração) , 

a s plan tas estavam com as e spigas cheias de pulgões . 
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EXP ERIMENTO TRIGO IAS 60 

Com esquema de blocos ao acaso e parcelas subdivididas foi 

instalado ensa io com a variedade IAS 60, tardia, poder germi ­

nativo 93\, pureza 99 , 9\ , peso de mil grãos igual a 34 g , com 

aplicação de inseticidas visando ao controle dos pulgõe s nas 

duas fase s j á citadas . Adubação conforme análise do solo . 
Semeadura: 04/6/73 

Colheita: 07/12/73. 

N9 de Repetições : 3 

Nas parcelas tratamentos : 5 

at 

Nas subparcelas fases: 2 

bt 

at = Emborrachamento, tratada inseticida. 

bt : Espigamento-floração-formação dos grãos , tratada i nset i ci­

da . 

Trata mentos: 

1 - Testemunha 

2 - Dursban 6 (L. V. ) - Inseticida e acaricida cloro-fosforado 

tiofosfato- contato, ingestão, fumigação (Lorsban) 

3 - Disyston 2 , 5 g 

4 - Afidrin 25 E. 

(L. V.) 

e ação 
- profundidade: L. V. 0,5 

ou 2 mm 3 inset . /20 cm 3 

40) . 

1/ha/50 
- 2 agua/~ m 

Llágua 

(Bico 

- Dis6ulfoton, inseticida à base de fós­

foro, de conta t o , sistêmico e fumieação 

40 xg/ha ou 16 g/4 m2 • 

- Inseticida fosforado de açao sistêmica 

e contato e lagarticida. 500 cm
3

/ha/50 

L água/ha (L.V.) ou 0,2 cm3 /20 cm 3 a­

gua/4 m2 (Bico 40). 
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5 - Pirimor EO p.m . - Dimetil carbamato seletivo üficida, 

(V . N . ) contato , eficiente para insetos resis ­

tentes a fosfatados orgânicos . 50 g/lOO 

t áeua/300 t solução/ha ou 0 , 060 8/120 
2 - 2 em agua/4 m 

fez - se a primeira aplicação dos inseticidas por ocasião da 

fase de emborrachamento , no combate ao pulgão da fOlha , Me.to­

potoph.i.u.m d.i.Jtltodu..m . colocado artificialmente nas plantas das 

gaiolas (100 exemplares) e devido ao seu aparecimento natural 

no resto da parcela . A segunda aplicação , quando da fase de 

espiganento- floração- formd.ção do grão , visou ao pulgão MacJto­

~.i.phum avenQP. dentro do mesmo esquema anterior . 

Foram feitas observações prévias do desenvolvimento das 

colônias de pulgões, nas plantas das gaiolas, antes das apli­

cações dos inseticidas e durante o período de cada fase , a fim 

de verificar o período de toxidez dos inseticidas empregados . 

Também neste experimento , as Raiolas foram colocadas bem 

antes das fases que se q ueriam observar , tendo em vista a pre­

sença antecipada do pulgão no experimento . 

O desenvolvimento das plantas dessa variedade de trigo 

oco)'reu mui to desuni forme , tendo as fases de emborracharnento e 

de espigamento-floração- formação do grão s e estendido muito . 

Em razao disso , as aplicações de inseticidas não alcança­

ram o momento ótimo de controle para todas as plantas . 

Datas da colocação de pulgões , para: a) fase emborracha­

_mento - 19/9/73 ; b) fase espigamento-floração-formação do frão 

- 08/10/73 . 

8 

Aplicação de inseticidas: a) fase emborrachamento - 15/10/ 

73; b) fase espigamento- floração - formação do grão - 17/10/73 . 

1974 - Numa área de 495 m2 instalou- se ensaio com a varie­

dade IAS 54 , precoce , poder eerminativo 98% , pureza 100% , ten ­

do uma linha nas parcelas - testemunhas semeada com o trigo Ma ­

zoe (Gabo) Es t aca 227 , cedido pelo EneQ Aer9 Gilberto Luzzar­

di e int r oduzido no experimento por haver demonstrado resi s -



tência ao ataque do pulgão . A infestação foi natural, tendo 

sido feitos levantamentos das pop ulações , confor me descrito 

mais a diante. 

Adubação de acordo com análise do solo 

Semeadura: 09/7/7~ 

Colheita : 28/11/7. 

Colocaram- se , nos sulcos e ao lado das sementes , insetici ­

das granulados sistêmicos, a fim de comparar o tratamento pre ­

ventivo mais tratamento de combate , com somente o tratamento 

de combate propriamente dito , tendo em vista alta produção . 

Trata ment os : 
1 - Testemunha 

2 - Furadan 3 g (N - Meti1 - (Dimetil carbamato- se1etivo pul-

Carbamato , Sistêmico 

nematicida + Pirimor 

50' p . m. 

3 - Disyston 2 , 5 g 

4 - Afidrin 25 E 

5 - Kilval 40* 

gões , contato , eficiente para in­

setos resistentes a fosfatados or­

gânicos l: 25 kg/ha ou 750 g p. 

a./ha ou 0 , 4 gIm sulco + 50 g/100 

t água/300 i solução/ha ou 0,120 
23-g/8 m 1240 em de soluça0 . 

- (Dissulfoton , fosforado sistêmico e 

fumigação) + Dinathion ' s (Dimetoa ­

to , sistêmico e contato) : 30 kg/ha 

ou 750 g p . a./ha ou 0,5 gIm sulco 

• 350 cm 3 /ha 50 t água lha (8. V. : 

Bico 40) ou 0 , 28 cm 3 ou 3 mm 3/40 

cm 3/8 m2 • 

Fosforado , sistêmico e contato e 

lagarticida . 500 cm3 /ha/50 l água 

lha B. V. ou Bico 40 o u 0 , 4 cm 3 ou 
3 - 2 4 mm/40 cm agua/8 m . 

Vamidotion , sistêmico ação de cima 

para baixo :.OO cm 3/ha/50 ilha 0 , 32 
33- 2 em ou 3 mm/40 cm agua/8 m 

~ Produtos de bai~a tox icidade para o homem . 
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A primeira aplicação de in s eticidas de combate teve lugar 

no emborrachamento, seguida por outra no espigamento . 

Os pulgões enco ntrados mesmo antes do espigamento foram, 

em maioria , o Uac.Jlo.6..iphum (S..i.tob..ioJ avenae e o Ue..topoloph..ium 

d..illhodum, seguidos por poucos Ropalo.6..iphum pad..i. 

Houve grande infestação de pulgões , tendo- se efetua do 

observações prévias sobre as populações antes de cada aplica ­

ção e tantas outras quantas necessárias , para ver o efeito dos 

inseticidas sobre os pulgões . 

Nas parcelas do experimento , as observações sobre as colô­

n ias de pulgões foram feitas em uma linha de 4 m e na linha 

semeada com a variedade Mazoe ( Gabo) , possivelmente resisten­

te . 

Res ultados 
1973 - Experimento de trigo IAS 54 (com ataque de pulgões 

e sem aplicação de in s eticidas) com os dados obtido s da produ­

ção de trigo dentro das gaio las . 

QUADRO 1. 1"6 l uê."cú do a.taqu t dt pul!lÔ U 6 obo\ t o "ü,"to\o d e. !J o\ 406 po o\ 1!. 6pigd t 

no o\ e.n d~ '"tn to po~ e6 p~9 a. no ca60 dt n ã o-a p t~cd~4 0 de i n6 t.t~ c ~da6 

"t~ no contA olt d0 6 pul gÔ t 4 Me topolophium dirhodum , ~ a6 e t "b o o\~ach a -

~t ".t o . "eM no ~acrosiphum (Sitobion) avenae , 6ao l!. 
o\ação- 60o\,"ação do g~40 . 

Trico IAS - SlI 

Va ro Precoce 

f ase emborr a ­
chame nto 

f as e esp . - flo r. 

f o r m. do gr iio 

(Período ata­
que : !. 30 dias ) 

Tri go s em pul­

gões 

t/ 9 Pulgões 

Plan t a ou espiga 

30 200 

30 000 

119 p' r ão/espip,a 

Absolu t o- Relativo 

11 1 , 1 83 

31 , S .3 

119 , 6 100 

Rend . lespira - F 

Pb~oluto - Rpla t ivo 

1 , 3 5. 

O, . " 
2 . 2 100 

No experimento com trigo IAS 60 , os dados da produção obti­

da encontram- s e nos Quadros 2 e 3, não tendo a análise de va ­

. riânci a indicado significância nem para tratamentos , fases o u_ 

l a 



interação f ases x tratamentos, apesar do seguinte coeficiente 
de variação: 

C. V. s ubparcelas = 2 , 3\ 

C.V. s ubparcela s = 2 , 3\ 

QUADRO , . ln6luin eia do ataque. 
vtgUa.tiva6 . 

Variedade Rendimento em 
prãos 

(kf'/ha) 

Trip:o Tratado 

Emborraehamen-

to e Esp . rlo-
ração 1910 
Trico Tr.ltado 

I:mborraehamen-

to 1"12 
Triro Tratado 

I:sp . rloração 1"13 
Tripo Tester.lu -

nh. 1"08 

do. put!lÕU 

Peso hee t o-
lÍtrieo 

O:r/ha) 

77 , 8 

77 , 3 

77 , 8 

77 , O 

C.V. parcelas = 9 , 7\ 

C. V. parcelas ~ 9 , 7\ 

6obJll' o IttndÚllt':t1to .a. dUlu 

Peso ni 1 f'rãos Rendimento 

'f) tivo em 

testemunha 

~a6u 

re1a-
prãos 

não 

tratada ~ 100 

33 , 5 136 

33 , 1.1 10" , 5 

3 3 , 3 100 , 3 

33,0 100 

o Quadro 3 apresenta dados que demonstram a influência do 

ataque natural dos pu leões sobre a pr odução de trigo, relacio ­

nada com a aplicação de inseticidas . O Quadro 4 mostra diver­

sas fases de desenvolvimento das variedades de trieo IAS 54 e 

IAS 60 , período do ataque dos pulgões e época de aplicação dos 

i nseticidas . 
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QUADRO 3. J n6lutne~a do a~aqu t na~u~al do~ pulaõ t 6 Hetopolophium di r hodum t 
~acrosiphum IS~tob~o nl autnat 6 0 b ~t o ~tndiwtn~o po~ un i dade dt 6U­

pt~ 6 I e~t t no p t~ O hte~oll~~~eo t no dt ~il ~~â04 , eom a a pl ieação 

dt ~n6t.t.i.eida6. 

Expe rimen t o 

Va r i edade 
I AS 60 - ur~ 

dia 

Aplicação I n­
s eti cida (u­

ma ) fase [ m­
borrachamento 

5 . Pirimor 
50 p . m. 

3 . Disys t on 
2 , 5 g 

~. Afidr i n 25 

E 

2. Our sban 6 

C ( 72 p . a). 

1 . Tes t emunha 

Aplicação in ~ 
se t icida ( uma) 

fas e Csp . - fl or. 

fo rm . do gr ão 
5 . Pi r imor SO 

p. m. 
" . Afid r i n 2 S 

E 

2. Oursban 6 [ 
(7 2 p . a . ) 

3. Disyston 
2 , S g 

1 . Tes t emuna 

12 

N9 Pulcões 
po r plan t a 

ou espiga 

30 - 100 

30 - 100 

Re ndimento Peso hec t o- Peso ~i l Re ndimen t o 

em g r ãos l ítrico r r ãos relat i vo e~ 
(kg/ha) ('kg/ha ) ( y, ) gr ãos .Henor 

rend . = 100 

1787 78 , 2 3S, W 14 0 

1617 7S ,I 32 .w 12 7 

1597 77 , 7 125 

1314 2 l OS 

1680 77 , 8 130 

1 " 10 78 , 0 32 . 2 109 

1 36S 33, 8 106 

1291 75, 7 3 ,1 100 , 5 
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QUADRO ~ . f 46~6 d ~ O~6~ " volvi.~" to d46 V4~i~d4d~ 6 d~ T~i90 I AS 60 ~ I AS 54 . At4qw ~ d~ Pwl9 Õ~6 ~ l PO C4 d~ Co"t~ol~ 

~. P~lO.t46. 1973 . 

~POCAS 17/9 '2"/9 '28/9 1\1110 ./10 15/10 '2'2 /10 '29/10 S/11 12/11 19/11 

IAS 60 ( Semeadura. ~/6/73) N N- O- P-O-P r-Q- R R 5 - T T U 

IAS S" (Selludura. S/1I7Jl tI S 0-' Q- R R- 5 5-T T T-U U- V V 

Co~eço do ataque • X 

AUllento do ataque X X 

Máximo do ataque X IAS- S~ X -..!L X 

rim do ataque IAS- S~ IAS - 50 
X X 

Duração do ataque aprox. 
'2 meses X X 

Cpocas de controle X X 

U: .. borrach . IAS- 60) (floração IAS-fiO) 

· Pu lgões predo~inantes: ~4C~06iphu. ISitobio"1 4V~"4t (r.) e Mttopolophiu_ di~hodu. (W.). 
H a Co~eço do elllborrach.u.ento S rim da floração 
o rim do elllborracha.ento 
r Começo do espi~alllento 
Q rill do espiea .. ento 

• Co~eço da floração 

T ror.açio do ,rio 
U AlUldurecilllento pareial (Cor Pastel) 
y AMadureci~entD completo (Cor Ou.illlado) 
W Be .. maduro 
X Colhei ta 

'25/11 30/11 1112 

V V-Ir.' X 

W X 



1974 - Neste experimento foi possível obter dados do con­

trole de pulgões , infestação natural , numa comparação entre 

tratamento preventivo + tratamento de combate e só tratamento 

de combate , através dos dados de produção . 

~UADRO 5 . Leva ntamento Pllêvio rem 30/9/7 4 Puigõ .. /Foiha/m 2 Pllovãvel 
potencialidade da ~utuJta populaç.ã.o da. upiga<!ll 

I Luz . I! Luz . To tal Luz . Média Luz . 
1 ) Testemunha 3075 1476 1590 2805 4665 4281 2332,5 2140,5 

2) Fur . + Pir. 975 1890 2865 1432,5 
3) Dis . + Din. 1065 1035 2100 1050 

4) Afidrin 5325 2790 8115 4057,5 
5) Ki1va1 2100 4470 6570 3285 
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QUADRO 6. ft: pU.lMt" tO TIligo Caf1lpo/ H (Stdtl - Oad06 ~j idiD6 dt Nú .. UO dt Pulgõu p o.t .. ' pOli. ..t.ta..ta­

Mt "..tO, Ob.tll.Vaç40 t NÚMtll.O dt apticação dt J"6tt ieida. Oad06 U6ad06 "06 Quadll.0 6 t gll. ã&ic06 . 

I! Aplicação Inseticidas: 10/10/7~ 

Oba . Pr é via 8/10 UIlO 1~/10 16/10 18/10 23/ 10 29/ 10 
5 ~ Luz. 2~ h após ~ dias 6 dias 8 dias 13 dias 19 dias 

" Luz . " Luz. " Luz. ,_ Luz. ,_ Luz . " Lu z . 
1 . Testemunha 363 , 5 S 170,6 S 237,7 S 390 , 7 S 391 , 5 138 1227 , 0 320 ~28 ,2 N 

2 . fur o .. Pir . "O • 13 , 1 e 13 , 5 • 26,2 • 10,5 !l' I" ã , . Ois. + Din . 298,5 m lS m 13,5 m 22 , S m , ,O '09 2362 o 

~ . Afidrin _85 
[ 16 , 8 [ 32,2 [ 61 , S [ 18 , 0 -O. '52 O , . Kilval ~ 33,5 s 231 , 8 , 205,1 • 235,5 • 196 , 5 1361 707 b 

P P P P 
, 

i i • 
g • • g r 

• • • • v . 

• s • s 

2! Aplicação Inseticida em 30/10/1~ 

Obs . Prévia H/la 1/11 ~/11 1/11 12111 

2~ h após 2 dias dias 8 dias 13 dias 

" Luz . " Luz. " Luz. " Luz. " Luz. 
1 . Testemunha 235 , 5 0'0 131.2 .08 '_8 858 381,5 '" G 07 

2. furto • Pi r . 0,0 , , O " 21,1 r 

3. Ois . .. Din. 3& , 1 21 SI 21 , 1 ã 
~ . Afidrin 3~ , 5 13 , 5 ~3 , 5 18 , 1 O , . Kilval 181,5 102 , 2 13 . S " s 

H 

• 
d. 



QUADRO 7. tn5luin~~A do ataque de pulgõeb bob~e o t~~90 . "O etpe~i~ento de 

19 74, UI Pelotu Hlé:d~a de quatu ~epUiçõul. 

Redu Reianva 
N9 pulgões 

Obs . an - Obs . in-

Tratamentoa tes 

li . Afi~r~n 

" [ 
1 . Furadan 

3 G • Pi ­

rimor 50 
p . m. 

3. Disyston 

trata-

mento 
folha 

1i057 

1432 

2,5 G • 

Dinathion 1050 
S. Kilval 1i0 3285 

1 . Testemu-

rha 

Test . Ma ­

zoe 
(Gabo ) 

2332 

21110 

festação 

natural 

at@ co­
lheita 

Es p i r a 

'" 

" 
350 

392 

590 

Rendlmento Peso hec- Peso Re ndlmento Re-

em graoa 
(kg /ha) 

1672 

27115 

2377 

1170 

tolítrico 
Ckg/ha} 

81,3 

81 ,1 

81 , 9 

81 , 3 

81 , 1 

69,0 

Hil !ativo em grÃos 
GrÃos Henor rend imen­

to = 100 

35 , 6 

35 , 1 

34 , 5 

33,' 

33,2 

26 ,3 

228 

25 1 

215 

203 

100 

a As aplicaçõe s nas partes aéreas ocorreram em 10 /10/ 711 (espi gamento ) e em 

30/10/711 (formação do ~râo) e por ocasião da semeadura em 09/7/74. 
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QUADRO 8. ln6luinc~a do a~aque de pulgôe6 60b~e o nume~o de 9~ã06 po~ 

e6p~9a e no ~end~men~o po~ e6p~9a, com apl~cação de ~n6e~~­
c~da6 jun.to ã 6emen.te , ,"a~6 uma apl~caç.ão , no Up~9allll.n~0 l. 

uma na 60~maç.ão do 9~ão e 6Ô COIII e6ta6 apl~caç.ôe6, ~6tO t , 

6em o .t~a.talllento p~evl.nt~vo . 

Tratamentos a 

". Afidrin 25 E 

2. furadan 3 G 

+ Pirimo r 50 

p. m. 

3. Oisyston 2,5 

+ Oinathion 

5. Kilval "O 
L Testemunha 

Testemunha 

(Ma zoe ( Gabo ) 

G 

NÚmero de pul­

goes por espi­

ga 

16" 

7" 

9" 
350 

392 

590 

Número de graos 

por espiga 

Absolu- Relativo 

<o 

2~ , 2 

23,9 

26,2 

23 , S 

22 , 6 

25 , 8 

107 

105 

115 
103 

100 

114 

Rendimento por 

espiga 

Absolu- Relati-

<o 

0.903 

0 ,838 

0.910 

0.815 

0 , 729 

0 , 632 

vo 

1"2 

132 

1"3 
128 

115 

100 

a As aplicações nas partes ae reas ocorreram em 10/lO/7~ (espig amento) 

e em 30/10/7~ ( formação do y,rão) e por ocasião da semeadura em 09/ 

7 /7 4 . 

o ataque mai s intenso de pulgões, na fase espigamento- for­

mação do grão , influiu na diminuição do número e do rend imento 

de graos por e spiga . 

Separadas 10 espigas ao acaso , da linha de con tagem de pul­

gões , fez-se a contagem do número de grãos e de seu peso e ex ­

traiu- s e a média para o cálculo do número de grãos por espiga 

e do rendimento por espiga (técnica e xtra í da do trabalho de 

W. Kolbe , Itlnvestigaciones sobre la aparición de diver sas es -

pécies de pulgones como causa de normas 

~dad en cerealicultur a" PFLANZENSCHUTZ 

1 969/2 . 

de rendimento y ca ­

MACHRICHTEN Bayer , 
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Conclusão 
Os resultados apresentados pelos experimentos com trigo em 

1973 e 197~, nas condições em que foram realizados, tendo em 

vista o combate aos pulgões, permitem as seguintes conclusões: 

1973 

1. O dano ocasionado pelo pulgão da folha, M~topotophium 

di~hodum (Walker), somente no período de emborrachamento do 

trigo prejudica menos a produção do que o ocasionado pelo pul­

gao da espiga Mac.~o6iphum ISitobionl avenae CF.) na fase de 

espigamento- fO,rmação do grão. 
2. O trigo tratado com inseticidas no controle dos pulgões 

revela maior produção de trigo com melhores pesos hectolítri­

co , peso de mil grãos e número de graos e rendimento por espi­

ea . 
3 . O inseticida Pirimor 50, po molhável, carbamato, sele­

tivo para pulgões, foi o melhor , seguido pelo Afidrin 25 E, 

fosforado, sistêmico e contato . O granulado Disyston 2,5, f 05-

forado, sistêmico 

mais atraso (na 
por) , prolongando 

e fumigação, começa seu efeito tóxico com 

dependência direta da umidade para se decom­

a ação durante 25 dias. O inseticida acari-

cida, Dur5ban 6 E, clorofosforado, contato , ingestão, fumiga­

ção, apresentou o efeito de sete dias . 

~. O combate ao pulgão da espiga, no caso do emprego de 

inseticidas de efeito tóxico imediato , deverá ser feito logo 

no início do espigamento, mas, quando existir demora na açao 

do efeito tóxico , é conveniente aplicar o defensivo antes até 

do espigamento, como, por exemplo, no caso do sistêmico granu­

lado Oisys t on 2,5 . 

5 . A população predominante no trigo (73/7~) foi a de pul­

goes ~Ie.t op otophium dilthodum IWallz.e~' e Mac.It.06.iphum ISitob.ionl 
avenae. Ambos ocorreram , praticamente, em todo o período vege­

tativo . Um começo de ataque mais visível registrou-se no iní­

cio do emborrachamento. Os primeiros pulgões a aparecer nas 

folhas foram os da espiga , surgindo só mais tarde os da folha 

propriamente ditos, Me.topoto~hium dilthodum. 

18 



1974 

6. A experimentação trigo/74 demonstrou que, coro os trata ­

mentos preventivos mais os de combate , houve melhor produção 

do que só com os tratamentos de combate ( Quadro 7) . 

7 . O ataque intenso de pulgões resultou em menor nu~ero de 

graos por espiga e em rendimento também menor . ( Quadro 8) , 

8 . Os Quadros 5 e 6 apresentam o número de pulgões por m2 , 

nos diversos tratamentos, ilustrando a variação da população 

sob o efeito tóxico dos inseticidas . O inseticida Kilval 40 

foi o que demonstrou menor ação tóxica sobre os puleões , em 

relação aos outros testados . O furadan 3 g + Pirimor 50; Di ­

syston 2,5 g + Dinathion ' s e o Afidrin 2S E tiveram efeito po­

sitivo no período de 13 dias e em t odo o período compreendido 

entre a segunda aplicação e o amadurecimento dos p.rãos ( Gráfi­

co) . 
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EXPERIHENTO TRIGO / 1974 - PE LOTAS 
Comportamen t o da população média de pulgões ~ACROSIPHU~ 
(Sitobiom) AVENAI , infestação natural nas espigas , sob 
a cont í nua ação tóxica de inseticidas . 

N9 PULGÕES 

POR m
2 

Varo IAS - 54 Plantio:09/07/74 

LEGENDA: ___ " S"'l/NoWI 
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